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Resumo 
Objetivo: Identificar os fatores que se relacionam à sobrecarga produzida sobre cuidador no cuidado de 
idosos dependentes e sua correlação com a qualidade de vida. Métodos: Estudo transversal, que avaliou 
variáveis sócio-demográficas (sexo, faixa etária, escolaridade, grau de parentesco com o idoso e remunera-
ção da atividade cuidador), a sobrecarga (Zarit Burden Interview) e a qualidade de vida (WHOQOL- Abbre-
viated) dos cuidadores de pacientes idosos do Hospital Dia do Idoso de Anápolis. Foram obtidas informa-
ções sobre o perfil do idoso dependente: o nível de dependência (índice de Katz) e variáveis demográficas 
(sexo e faixa etária). As médias das variáveis categóricas foram analisadas estatisticamente pelo teste T-
Student e ANOVA e entre as variáveis quantitativas foi calculada correlação Pearson. Resultados: De 35 cui-
dadores incluídos, 83% apresentaram grau de sobrecarga no mínimo moderada. Cuidadores do sexo femi-
nino, alfabetizadas, sem grau de parentesco com idoso obtiveram maiores médias de sobrecarga. Idosos 
muito dependentes estiveram relacionados também a maiores índices de sobrecarga. Evidenciou-se associ-
ação entre altos níveis de sobrecarga e baixos escores na percepção da qualidade de vida. Conclusões: Con-
clui-se que sobrecarga vivenciada pelos cuidadores de idosos com maior dependência influencia na pior per-
cepção de qualidade de vida e que há um perfil de cuidadores mais suscetível à sobrecarga, contribuindo 
para conscientização da equipe de saúde sobre a importância de formular medidas de apoio ao cuidador e 
até de tratamento para que o cuidado seja exercido de forma eficiente no Hospital Dia do Idoso de Anápolis. 
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Abstract 

Objective: Identify factors related to the burden generated on caregivers and their quality of life. Methods: 
This is a cross-sectional study, evaluating socio-demographic variables (gender, age group, education, de-
gree of kinship with the elderly and remuneration for the caregiver activity), overload (Zarit Burden Inter-
view) and quality of life (WHOQOL- Abbreviated) of caregivers of elderly patients at a geriatric hospital in 
Anápolis (GO). Information was obtained on the profile of the dependent elderly: the level of dependence 
(Katz index) and demographic variables (sex and age group). The means of the categorical variables were 
analyzed statistically by the T-Student and ANOVA test and between the quantitative variables, Pearson 
correlation was calculated. Results: Sample was constituted of 35 caregivers, being 77% classified with mod-
erate to severe overload. Overload determinant factors were divided in two groups: related to the profile 
of the caregiver and the characteristics of the elderly. Female caregivers, only literate, with no relationship 
to the elderly had higher average overload. Very dependent elderly is also related to higher overload rates. 
There was an association between high levels of overload and low scores in the perception of quality of life. 
Conclusions: We conclude that the burden experienced by caregivers of more dependent patients influ-
ences the worst perception of quality of life and that there is a caregiver profile most likely to experience 
overload, contributing to health staff awareness of the importance of developing support measures and, 
eventually, adequate treatment for those caregivers, so that care is efficiently delivered. 
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INTRODUÇÃO 

A população idosa brasileira tem apre-

sentado tendência de crescimento ao longo das 

últimas décadas, acompanhando uma tendência 

observada na dinâmica populacional mundial.1 

Segundo Instituto Brasileiro de Geografia e Esta-

tística (IBGE), o Brasil tem mais de 28 milhões de 

idosos que representam 13% da população brasi-

leira. Este percentual tende a dobrar nas próxi-

mas décadas, de acordo com a Projeção da Po-

pulação divulgada em 2018.¹ Em 2043, um quarto 

da população brasileira deverá ter mais de 60 

anos, enquanto a proporção de jovens até 14 

anos será de apenas 16,3%.1 Nesse sentido, a ten-

dência crescente da população idosa é acompa-

nhada por um aumento da demanda de cuidados 

e apoios a esses indivíduos, uma vez que eles 

possuem uma maior vulnerabilidade a condições 

que podem acarretar incapacidades físicas e cog-

nitivas.² 

Não é raro que com o envelhecimento 

seja necessário o apoio de cuidadores, indivíduo 

responsável pelo zelo direto do idoso, auxili-

ando-o em suas em atividades cotidianas devido 

a instalação de incapacidade funcional.³ O Esta-

tuto do Idoso no Brasil apresenta a prerrogativa 

de que os primeiros responsáveis pelos idosos 

sejam os familiares.4 Neste contexto, um estudo 

brasileiro comparou os cuidadores de idosos for-

mais e informais (familiares) e evidenciou que 

cuidadores informais mostraram-se com maio-

res maiores níveis de desconforto emocional, 

sentimentos de tristeza e horas diárias de traba-

lho quando contrapostos aos cuidadores for-

mais.4 

Tais indivíduos frequentemente não 

apresentam preparo para o exercício dessa fun-

ção, resultando em sobrecarga relacionada ao 

cuidado.5 A noção de sobrecarga relacionada ao 

cuidado engloba múltiplas instâncias, que mo-

tiva o aparecimento de problemas físicos, psico-

lógicos, emocionais, sociais e financeiros e que, 

consequentemente, repercute na saúde e quali-

dade de vida do cuidador e do dependente.5 

O entendimento da relação entre a so-

brecarga e a qualidade de vida do cuidador de 

idoso vêm despertando interesse crescente nos 

últimos anos. Em uma revisão de 19 estudos que 

tratavam da sobrecarga de cuidadores de idosos 

demenciados publicados entre 1999 e 2009, per-

cebeu-se que 47,3% deles foram publicados entre 

2007 e 2009.6 Em outra revisão de 114 artigos pu-

blicados sobre cuidadores entre 2000 e 2010, 72% 

dos trabalhos concentraram-se entre 2005 e 

2010.7 Os artigos apresentados destacam a ne-

cessidade de novas pesquisas sobre o tema que 

visem orientar a criação de propostas de inter-

venções formais e informais direcionadas ao cui-

dador.6–8 

Nesse sentido, considerando a importân-

cia do tema e a necessidade de aprofundar a dis-

cussão, o presente estudo teve por objetivo ve-

rificar a sobrecarga produzida sobre cuidadores 

de idosos, elencando os fatores correlacionados 
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e a influência da sobrecarga sobre a qualidade de 

vida destes indivíduos. 

MÉTODOS 

Trata-se de um estudo transversal. A po-

pulação do estudo consiste em cuidadores de 

pacientes idosos que recebiam atendimento es-

pecializado em geriatria no Hospital Dia do 

Idoso, uma unidade de saúde vinculada à Secre-

taria Municipal de Saúde de Anápolis.9 A coleta 

de dados ocorreu nos meses agosto e setembro 

2014. 

Consideraram-se os seguintes critérios 

de inclusão: cuidadores de idosos com idade 

acima de 18 anos, em exercício da função há mais 

de um mês, que cuidavam de idosos dependen-

tes em algum grau para atividades básicas de 

vida diária (pontuação inferior a seis pelo índice 

de Katz) e que concordaram em assinar o termo 

de consentimento livre e esclarecido da pes-

quisa.10,11  

Avaliaram-se as variáveis sócio-demográ-

ficas (sexo, faixa etária, escolaridade, grau de pa-

rentesco com o idoso e remuneração da ativi-

dade cuidador), a sobrecarga e a qualidade de 

vida dos cuidadores. Foram obtidas informações 

sobre o perfil do idoso dependente: o nível de 

dependência e variáveis demográficas (sexo e 

faixa etária).10,11 

A sobrecarga dos cuidadores foi avaliada 

pela Burden Interview Zarit versão brasileira, ins-

trumento que contém vinte e dois itens e avalia 

o impacto percebido pelo cuidador sobre sua sa-

úde física e emocional, atividades sociais e condi-

ção financeira. Os itens são apresentados em es-

cala de Likert de 5 pontos: nunca (0), raramente 

(1), algumas vezes (2), frequentemente (3) e 

sempre (4); quanto maior a frequência, maior a 

pontuação para sobrecarga.12 A somatória de to-

dos os itens matiza-se entre 0 e 88, quanto maior 

o escore, maior a sobrecarga. A classificação da 

sobrecarga de acordo com a pontuação foi: pe-

quena (0 -20), moderada (21 – 40), moderada a 

severa (41 – 60) e severa (61 – 88).13 

O instrumento utilizado para avaliar a 

qualidade de vida do cuidador foi o World Health 

Organization Quality of Life Abreviado (WHO-

QOL-bref), instrumento desenvolvido pela Orga-

nização Mundial de Saúde em versão validada e 

adaptada para o português, para avaliar a quali-

dade de vida. O WHOQOL-bref é composto por 

26 questões, sendo duas questões gerais de qua-

lidade de vida (qualidade de vida global e percep-

ção geral da saúde) e 24 facetas relacionadas a 4 

domínios: físico, psicológico, relações sociais e 

meio-ambiente. As respostas seguem uma es-

cala de Likert 5 pontos (1 – 5), invertida nos itens 

3, 4 e 26, sendo que quanto maior a pontuação, 

melhor qualidade de vida. As duas questões ge-

rais são calculadas em conjunto para gerar um 

único escore, independente dos outros. Os da-

dos são apresentados em escala de 0 a 20 por do-

mínio e total, sendo que quanto mais próximo de 

20, melhor a qualidade de vida.14  

O índice de Katz foi utilizado para avaliar 

o nível de dependência do idoso para realização 

de atividades básicas de vida diária (AVDs): to-

mar banho, vestir-se, ir ao banheiro, transferên-

cia, continência e alimentação. A classificação 
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dos idosos é feita conforme o escore obtido, 

com a pontuação variando de 0 a 6: 6 indepen-

dente, 5 pouco dependente, 4 – 3 dependência 

moderada, 2 ou menos dependência severa.11,12 

Os dados foram analisados utilizando o 

aplicativo Statistical Package for the Social Sci-

ence (SPSS) versão 20.0, de forma descritiva, 

univariada (tabelas de frequência) e bivariada 

(tabelas de contingência para variáveis qualitati-

vas).15 As médias das variáveis categóricas foram 

analisadas estatisticamente pelo teste T-Student 

e Anova. Além disso, foi calculada correlação Pe-

arson entre variáveis quantitativas. 

O período de entrevistas se iniciou após 

a apreciação e aprovação do projeto pelo Comitê 

de Ética em Pesquisa (CEP) da UniEvangélica, 

conforme o parecer 720.384/2014. Foram obser-

vados todos os procedimentos éticos descritos 

no projeto submetido ao CEP e previstos na Re-

solução nº 466/2012 do Conselho Nacional de Sa-

úde.16 

 

RESULTADOS 

A tabela 1 sintetiza o perfil sócio-demo-

gráfico dos 35 cuidadores que compuseram a 

amostra final do estudo obtida por saturação. A 

maioria era do sexo feminino (80%), casada 

(80%), com média etária de 53,11 anos (DP 12,31), 

tinha cursando no mínimo o ensino fundamental 

(91,4%). Quanto ao grau de parentesco dos cui-

dadores em relação aos idosos, a maioria está na 

categoria “filho/a ou genro/nora” (65,7%). Em re-

lação à remuneração, apenas três (8,6%) eram 

trabalhadores formais com carteira assinada, os 

demais não eram remunerados. A média de anos 

empregados no cuidado foi de 4,35 anos; sendo 

maior entre as mulheres. 

Em relação ao perfil dos idosos depen-

dentes de cuidados, a tabela 2 mostra que a mé-

dia de idade apresentada foi de 78,88 anos, 

85,5% apresentavam dependência moderada a 

severa para AVDs de acordo com índice de Katz, 

sendo que entre as mulheres o nível de depen-

dência é maior, em que 66,7% são muito depen-

dentes. 

O gráfico 1 sintetiza os dados relaciona-

dos ao nível de sobrecarga encontrado ao se 

aplicar o Burden Interview Zarit, em que 83% de-

monstraram sobrecarga no mínimo moderada. 

Embora, com relação à última questão: “De uma 

maneira geral, quanto o Sr/Sra se sente sobrecar-

regado (a) por cuidar de S*?”; treze cuidadores 

(37,1%) responderam nunca, seguidos por onze 

(31,4%) que relataram sentir-se extremamente 

sobrecarregado.  

Ao realizar as perguntas: “O Sr/Sra sente 

receio pelo futuro de S?”, “O Sr/Sra sente que S 

depende do Sr/Sra?” e “O Sr/Sra sente que S es-

pera que o Sr/Sra cuide dele/dela, como se o 

Sr/Sra fosse a única pessoa de quem ele/ela pode 

depender?”; houve uma maior porcentagem de 

respostas “sempre”, demonstrando que essas 

situações são as  mais relevantes para a sobre-

carga.  
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Tabela 1. Distribuição dos cuidadores dos idosos segundo faixa etária, estado conjugal, escolaridade, pa-
rentesco, remuneração e tempo de cuidado relacionado ao sexo do cuidador.

  

Perfil dos cuidadores Feminino Masculino Total 

 n  % n  % n  % 

Idade M (DP) 50 (11,1) 62,71 (13,06) 53,11 (12,31) 

59 anos e menos 23  82,1  3  42,9  26  74,3  

60 anos ou mais  5  17,9  4  57,1  9  25,7  

Tem companheiro?       

Sim  22  78,6  6  85,7  28  80  

Não  6  21,4  1  14,3  7  20  

Escolaridade       

Apenas alfabetizado 2  7,1  1  14,3  3  8,6  

Ensino fundamental 11  39,3  2  28,6  13  37,1  

Ensino médio 10  35,7  2  28,6  12  34,3  

Ensino superior 5  17,9  2  28,6  7  20  

Parentesco       

Esposa/o 2  7,1  3  42,9  5  14,3  

Filha/o, genro/nora 20  71,5  3  42,9  23  65,7  

Irmã/o 2  7,1  0 0 2  5,7  

Neta/o 1  3,6  1  14,3  2  5,7  

Não familiar 3  10,7  0 0 3 8,6  

Trabalho formal (car-
teira assinada) 

2  7,1  1  14,3  3  8,6  

Tempo de Cuidado 
M(DP)  

3,5(4,86)  2,48(1,35) 4,35(4,44) 
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Tabela 2. Distribuição dos idosos segundo a faixa etária e grau de dependência relacionado ao sexo do 
idoso

17%

51%

26%

6%

Sobrecarga Pequena Sobrecarga Moderada

Sobrecarga Moderada a Severa Sobrecarga severa

Perfil dos idosos Feminino Masculino Total 

Idade M (DP) 79,16 
(10,09) 

10,09 78,27 
(8,75) 

 78,88 
(9,57) 

 

 
n  % n  %  n  % 

60 – 69 anos  
5 20,8 2 18,2 7 20,0 

70 – 79 anos 
6 25,0 5 45,5 11 31,4 

80 anos e mais  13 54,2 4 36,4 17 48,6 

Grau de dependência       

Pouco dependente 2 8,3 3 27,3 5 14,3 

Dependência moderada 6 25,0 3 27,3 9 25,7 

Muito dependente 16 66,7 5 45,5 21 60,0 

Gráfico 1. Níveis de Sobrecarga dos Cuidadores de Idosos atendidos pelo departamento de geriatria 
do Hospital do Idoso em Anápolis, GO. 
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Em contrapartida, evidenciou-se que as 

situações que apresentaram maior frequência 

de respostas nunca e, portanto, estão menos 

implicadas na sobrecarga produzida foram as 

descritas nas perguntas: “O Sr/Sra se sente en-

vergonhado (a) com o comportamento de S?”, 

“O Sr/Sra se sente irritado (a) quando S está por 

perto?” e “O Sr/Sra sente que S afeta negativa-

mente seus relacionamentos com outros mem-

bros da família ou amigos?” 

A média de sobrecarga do cuidador com-

parada às características como sexo, idade e ní-

vel educacional, grau de parentesco com o idoso 

e exercício de trabalho remunerado pode ser ob-

servada na tabela 3. A média total de sobrecarga 

dos cuidadores foi 35,54 (16,07), sendo que cui-

dadores do sexo feminino tiveram média supe-

rior ao do sexo masculino, 38,64 e 23,14 respec-

tivamente, com diferença estatisticamente signi-

ficante (p<0,05).  

 

Tabela 3. Distribuição das características do 
cuidador segundo as médias de sobrecarga  

Caracterís-
ticas do 

Cuidador 

Zarit M(DP)  

 35,54(16,07) p valor 

< 0,05 

Sexo  0,020* 

Masculino 23,14(10,22)  

Feminino    38,64 (15,87)  

Faixa Etária    

Até 49 anos 38,07 (16,29)  

50 anos e 
mais 

33,85 (16,09)  

Escolari-
dade 

  

Apenas Al-
fabetizado 

37,33 (8,32)  

Ensino Fun-
damental 

33,23 (13,60)  

Ensino Mé-
dio 

40(16,37)  

Ensino Su-
perior 

31,42(22,48)  

Parentesco   

Esposo/a 30(10,75)  

Filho/a, 
genro/nora 

36,21(18,24)  

Irmão/ã 37(14,14)  

Neto/a 35,3(13,80)  

Não Fami-
liar 

38,50(20,50)  

Trabalho 
Remune-
rado 

  

Sim 34,66(16,77)  

Não 35,62(16,27)  

*Teste t - Student 

Os cuidadores que auxiliavam idosos do 

sexo masculino tiveram média de sobrecarga su-

perior aos demais, seguidos pelos com idade en-

tre 70 e 79 anos e alto grau de dependência. Ape-

sar de apresentarem maiores médias para a so-

brecarga, conforme tabela 4, tais resultados não 

foram estatisticamente significantes. 

Continuação... 

Continua... 
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Tabela 4. Distribuição das características do 
idoso dependente segundo as médias de sobre-
carga do cuidador 

Características do Idoso Zarit M(DP) 

 35,54(16,07) 

Sexo  

Masculino 39,72(16,05) 

Feminino 32,62 (16,04) 

Faixa Etária   

60 – 69 anos 31,75 (13,76) 

70 – 79 anos 39,45 (17,22) 

80 anos e mais  34,64(16,59) 

Grau de Dependência  

Pouco Dependente 32,80 
(26,45) 

Dependência Moderada 34,44(15,60) 

Muito Dependente 36,66(14,06) 

 

A tabela 5 descreve as médias por domí-

nio encontradas WHOQOL- bref. A avaliação ge-

ral da qualidade de vidas dos cuidadores de ido-

sos foi de 13,52 em escala 20 e o domínio com 

avaliação mais baixa foi o físico com 13,24. Se 

considerarmos análise de cada faceta (média em 

escala de 100) que compõe o instrumento, os 

itens que mais influenciaram negativamente a 

qualidade de vida foram recreação e lazer 

(29,17), dependência de medicações ou de trata-

mentos (40,28), sentimentos negativos (42,36), 

dor e desconforto físico (47,92). Já entre os que 

contribuíram positivamente para uma melhor 

avaliação da qualidade de vida foram ambiente 

do lar (77,14) e autoestima (74,26).  

Tabela 5. Média da Percepção de Qualidade de 
Vida de Acordo com os domínios 

 

 

A correlação entre a qualidade de vida e 

sobrecarga verificada por meio do coeficiente de 

Pearson foi de – 0,707 (p=0,01), indicando que 

menores índices de sobrecarga implicam em 

uma avaliação positiva da qualidade de vida.  

 

DISCUSSÃO 

Os resultados mostram que a média de 

sobrecarga dos cuidadores no estudo estava mo-

derada, sendo que uma maior sobrecarga recaiu 

em cuidadores do sexo feminino, na faixa etária 

de até 49 anos. Além disso, pode-se inferir que 

avaliações positivas na qualidade de vida destes, 

implicam em menores níveis de sobrecarga.  

O escore médio de sobrecarga dos cuida-

dores encontrado pelo ZBI foi de 35,54 pontos, o 

que permite afirmar que estavam moderada-

mente sobrecarregados. Apesar disso, na última 

questão sobre autopercepção da sobrecarga, 

37,1% responderam que nunca se sentiram sobre-

Domínio 
Média 

Escala 20 

Desvio 
Pa-

drão 

Coefici-
ente de 

Variação 

Físico 13,24 2,53 19,12 

Psicológico 13,63 2,46 18,01 

Relações So-
ciais 14,06 4,07 28,98 

Meio Ambi-
ente 13,43 2,57 19,15 

Auto-avalia-
ção da QV 13,67 3,93 28,74 

TOTAL 13,52 2,20 16,26 
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carregados, evidenciando uma discordância en-

tre a autopercepção de sobrecarga e a detec-

tada pela escala de Zarit.  

Gratão et al.8 também utilizaram ZBI, en-

contrando em seus estudos valores semelhantes 

de 27,8. Um trabalho realizado por Bianchi et 

al.17, com 121 cuidadores idosos, obteve uma mé-

dia de 26,1 pelo escore ZBI e mostrou que a vari-

ação da idade na amostra de cuidadores pode in-

terferir no resultado da pesquisa. 

Apesar de cuidadores mais velhos serem 

mais compatíveis com maior sobrecarga, pois vi-

venciam o envelhecimento junto com o receptor 

do cuidado, nesta pesquisa encontrou-se maior 

sobrecarga na faixa etária até 49 anos (38,07).7 

Em estudo realizado em São Paulo, foi encon-

trada uma correção fraca entre o grau de sobre-

carga e idade mais avançada dos cuidadores, de-

monstrando a heterogeneidade da literatura so-

bre o tema.18 O achado de nosso estudo pode ser 

resultado do fato de os mais jovens necessitam 

equilibrar obrigações na família e no emprego, 

além de estarem expostos a uma condição es-

tressante e crônica.19  

Quanto ao fato de 80% dos cuidadores da 

pesquisa serem do sexo feminino, vários estudos 

ressaltam que funções relacionadas a cuidados, 

são  construídas sócio-historicamente como es-

senciais e naturais  das mulheres.20–22 Além disso, 

o maior nível de sobrecarga em mulheres neste 

estudo pode se relacionar tanto com o fato da 

amostra de cuidadores ser predominantemente 

feminina e tanto pelo fato de que mulheres cul-

turalmente desempenham várias funções sociais 

simultaneamente, além de serviços de cuidados 

demandarem muito esforço, causando uma so-

brecarga física.23 Em um estudo transversal reali-

zado em São Paulo, o sexo feminino representou 

grande parcela dos cuidadores, em porcenta-

gens semelhantes às encontradas em nosso es-

tudo.24 

Sobre a tendência da baixa escolaridade 

relacionar-se com maior sobrecarga, a escolari-

dade indicando uma vulnerabilidade, pode con-

tribuir para uma limitação de ascensão social e 

econômica da pessoa, afetando-a num âmbito 

pessoal.25 Além disso, no trabalho de cuidador, 

isso pode interferir no nível de produtividade, 

além de também comprometer a apreensão de 

informações relacionadas ao cuidado do idoso 

como auxílio nos medicamentos, acompanha-

mento em consultas e capacidade de receber e 

transmitir orientações.26 

Em relação ao grau de dependência do 

idoso, observou-se que os receptores mais de-

pendentes causavam maior sobrecarga ao cuida-

dor (36,66). Esse fato é corroborado por estudos 

que utilizaram metodologia semelhante e que 

atestaram a correlação direta entre o grau de de-

pendência do idoso com o nível de sobrecarga 

do cuidador.27 Tal associação pode ser justificada 

quando leva-se em consideração que a incapaci-

dade física do idoso é preditora de tensão por 

demandar assistência contínua – e muitas vezes, 

complexa –, maior esforço físico e consumo de 

energia.19 Ademais, o cuidado de idosos com 

maior grau de dependência contribuem para o 

isolamento social do cuidador, uma vez que 

torna necessária a sua maior permanência no do-

micílio, seja por locomoção prejudicada do 
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idoso, preocupação do cuidador ou pela ausên-

cia de uma pessoa para alternar os cuidados.27 

A avaliação geral da qualidade de vida 

dos cuidadores de idosos foi de 13,52. Na associ-

ação entre qualidade de vida e sobrecarga 

usando o coeficiente de Pearson, teve-se uma in-

dicação menores índices de sobrecarga implica 

em  uma avaliação positiva da qualidade de vida. 

Observando-se todas as facetas que 

compõem o instrumento de avaliação, o maior 

escore que reflete boa qualidade de vida foi no 

domínio das relações sociais. Isso evidencia que 

para um cuidador, é importante ter um suporte 

familiar e de amigos, para que se tenha melhor 

qualidade e vida.28 

O domínio físico foi o que apresentou 

avaliação mais baixa (13,24), principalmente de-

vido aos itens dor/desconforto físico e depen-

dência de medicações ou de tratamento. Pode-

se correlacionar esse resultado a uma maior mé-

dia de idade (50 anos) dos cuidadores, impli-

cando em maiores chances de presença de des-

gaste físico; e ainda a um alto grau de dependên-

cia dos idosos porque 66,7% são muito depen-

dentes e apresentam prejuízo de funções como 

transferência e banho, implicando em sobre-

carga física ao cuidador.  

O domínio meio ambiente, com a faceta 

de recreação e lazer e cuidados com a saúde 

apresentou um escore baixo. Isso pode ser expli-

cado pela ocorrência de um reajuste nas ativida-

des sociais em função do cuidado, represen-

tando desgaste considerável e também pela pre-

ocupação com a própria saúde com dependên-

cias de medicamento e necessidade de trata-

mento.29 

Quanto ao domínio psicológico, que tam-

bém apresentou um escore relativamente baixo, 

percebe-se a influência de pensamentos negati-

vos, relatada como influência negativa na quali-

dade de vida desses cuidadores. É interessante 

ressaltar que variáveis psicológicas são decor-

rentes de múltiplos fatores relacionados não só 

com o idoso que necessita de cuidados, mas tam-

bém àqueles relacionados ao próprio cuidador e 

à sua percepção de sobrecarga.30 

Os dados apontam a avaliação da quali-

dade de vida como um importante indicador da 

situação do cuidador, em virtude da forte associ-

ação negativa entre percepção da qualidade de 

vida e a sobrecarga encontrada no estudo. Os 

domínios com menores índices de qualidade de 

vida merecem atenção de forma orientar ações 

específicas a fim de melhorá-los. 

O aumento da expectativa de vida das 

pessoas traz alguns problemas sociais relaciona-

dos a manutenção da saúde dos idosos e sua per-

manência junto à família. Algumas doenças crô-

nicas, progressivas e degenerativas, que tem 

certa complexidade, causam sobrecarga no cui-

dador, sendo esse merecedor de uma atenção 

especializada. A pessoa que assume o papel de 

cuidador está sujeita a muitas situações que exi-

gem delas nas dimensões física, mental e social.13 

Cabe destacar, entretanto, as limitações meto-

dológicas do estudo que podem limitar a genera-

lidade dos achados. Trata-se de um estudo de 

corte transversal que não permite inferências 
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causais consistentes as quais estudos prospecti-

vos e de natureza longitudinais poderão respon-

der futuramente. Trata-se também de dados de-

rivados de uma amostra pequena, composta por 

critérios de conveniência, reconhecendo-se, en-

tretanto, as dificuldades em realizar estudos 

com amostras randômicas sobre a temática em 

termos de custos e tempo despendido. Destaca-

se, ainda, a necessidade de continuidade dos es-

tudos psicométricos da ZBI entre idosos cuida-

dores, especialmente de seu construto, por 

meio, por exemplo, de estratégias de análise fa-

torial confirmatória.  

 

CONCLUSÃO 

A responsabilidade de cuidar de um 

idoso dependente está implicada em potencial 

risco de sobrecarga. Este estudo foi elaborado a 

partir da necessidade de conhecer melhor a situ-

ação dos cuidadores, cujos idosos são atendidos 

no setor de geriatria do Hospital Dia do Idoso de 

Anápolis de idosos, verificando que 83% apresen-

taram sobrecarga no mínimo moderada. Cuida-

dores do sexo feminino e os que cuidam de ido-

sos muito dependentes apresentaram maiores 

médias de sobrecarga.  

Evidenciou-se também a associação en-

tre altos níveis de sobrecarga e baixos escores na 

percepção da qualidade de vida. Destaca-se a ne-

cessidade estudos mais detalhados sobre essa 

associação e prevenção. 

A identificação de fatores implicados na 

sobrecarga e na percepção de qualidade de vida 

permite elencar medidas para nortear trabalhos 

de prevenção/tratamento da sobrecarga e orien-

tação dos cuidadores frequentadores do Hospi-

tal Dia do Idoso em Anápolis, contribuindo para 

que o cuidado seja exercido de forma eficiente 

com resultados positivos tanto para o cuidador 

como também para o idoso. 
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